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E ENTRE IRMÃOS DE OTRAS TERRAS

repletos. A viagem começou entre preces q cânticos
de louvor; entretanto, depois de algumas hor
grosso nevoeiro desceu sobre as águas e as nuvens
pareciam tão perto que mais se assemelhavam :
montanhas de carvão em forma de neblina. Ro
breveio a noite, sem que se tivesse notícia do pár-
-«do-sol, a não ser através de tênue clarão, lembrando
atmosfera de candeeiro longinquo... Findo longo
tempo sobre a onda agitada, a frota beneficente foi
arrojada a maciço de penhascos, despedaçando-se de
encontro aos rochedos. Por esquecimento dos rea-
ponsáveis, os faróis de ilha vizinha jaziam apagados
e a valiosa carga se perdeu por inteiro... Esse an-
tigo incidente, meus amigos, ilustra a necessidade
da divulgação criteriosa do Espiritismo, em todas as
direções. Indiscutivelmente, todos precisamos ds
bondade que auxilia o corpo e lhe sana as mazelas,
mas não nos é lícito esquecer, sem prejuizo grave.
as exigências do espírito.

Esta, a observação de um dos amigos experien-
tes que nos seguem a viagem, na conversação desta
noite aprazível. Registo-a, de escantilhão, através
dolápis medianímico, antes de retomar-lhe o convi-

vio, porque, seainda hoje líamos enternecidamente,
aqui mesmo, o inolvidável aviso de Allan Kardec:
“fora da caridade não há salvação", será justo acres-
centar,com todo o nosso respeito à memória do Co-
dificador, que “fora da luz não existe caminho”.

fPoria, França, 23, Agosto, 1965.)
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A palavra

ANDRÉ LUIS

Prodigiosa, a energia criadora do pensamento.

Sem a palavra, a ideia não se desenvolveria

Providencial, a função da escola.

Fora da palavra, a instrução seria impossível.

Admirável, o poder do livro.

Sem a palavra, ninguém comporia uma frase.

Exata, a força da lei.

Fora da palavra, a ordem seria desconhecida.


